
Secretaria Municipal dos Direitos da Mulher  Teresópolis



BREVE HISTÓRICO DA SECRETARIA

A Secretaria Municipal dos Direitos da Mulher de Teresópolis foi
criada em 1º de janeiro de 2008.

A primeira Secretária nomeada foi a advogada Joselice Cerqueira.

De 2019 até a presente data a Secretária Margareth Rosi que vem
representando e atuando nas políticas públicas com seu
conhecimento, dedicação, projetos e parcerias diversas na causa.



A SECRETARIA



O CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO A MULHER- CRAM



NÚCLEO DE ATENDIMENTO À MULHER - NUAM



SALA RESERVADA LOCALIZADA DENTRO DO PSF MEUDON, COM 
ACOLHIMENTO ESPECIALIZADO ÀS MULHERES VÍTIMAS DE QUALQUER 

TIPO DE VIOLÊNCIA

NÚCLEO DE ATENDIMENTO À MULHER - NAM



POSTO AVANÇADO DE APOIO À MULHER - PAM



O TRABALHO TRANSVERSAL E INSTITUIÇÕES – Buscando Proteção







A Lei nº 11.340/2006 descreve, no artigo 5º, violência
doméstica e familiar contra a mulher como sendo:

“qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe
cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou
psicológico e dano moral ou patrimonial”.

A Lei Maria da Penha



Reconhecer que está vivenciando uma relação de 

violência doméstica é o primeiro passo em sua proteção.



*Auxilio Aluguel: Decreto 5427 de 08/12/2020 regulamenta a Lei Municipal 
nº 3842 de 16/12/2019 que dispõe sobre a concessão do Beneficio de  
destinado às mulheres vitimas de Violências Doméstica e familiar em nosso 
Município;

*LEI 3803 : Prioridade da mulher que sofre violência doméstica a vaga para 
seus filhos  nas Escolas do Âmbito do município de Teresópolis, em Centro 
de Educação Infantil;

*POT- Programa Operação Trabalho: Lei nº 3804/2019 para mulheres 
vitimas de violência  em situação de vulnerabilidade Social;

*Vaga/Creche: Lei nº 3826 Prioridade na vaga de creche para mulher 
vitima de Violência domestica a seus filhos.



 Violência Física: entendida como qualquer conduta que ofenda sua integridade 
ou saúde corporal;

As formas da violência



 Violência Psicológica: entendida como qualquer conduta que
lhe cause dano emocional e diminuição da auto-estima ou
que lhe prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento e
limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que
lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação;



 Violência Sexual: entendida como qualquer conduta que a
constranja a presenciar, a manter ou a participar de relação sexual
não desejada, mediante intimidação, ameaça, coação ou uso da
força; que a induza a comercializar ou a utilizar, de qualquer modo,
a sua sexualidade, que a impeça de usar qualquer método
contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto
ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou
manipulação; ou que limite ou anule o exercício de seus direitos
sexuais e reprodutivos;



 Violência Patrimonial: entendida como qualquer conduta
que configure retenção, subtração, destruição parcial ou total
de seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos
pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos,
incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades;



 Violência Moral: entendida como qualquer conduta que 
configure calúnia, difamação ou injúria.



É muito comum que esse ciclo se repita, cada vez com maior 
violência e menor intervalo entre as fases. A experiência 

mostra que esse ciclo se repete indefinitivamente ou termina 
em uma lesão física grave ou homicídio.

O CICLO DA VIOLÊNCIA





























CONTATOS DOS SERVIÇOS


